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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos cotidianamente no interior dos cursos de 
licenciatura e nas diversas escolas brasileiras. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 2 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que 
as diferentes experiências do [futuro] professor sejam apresentadas e constituam-se 
enquanto canal de formação para professores da Educação Básica e outros sujeitos. 
Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que 
surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores de diferentes 
instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa com todo o 
processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 4
doi

INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS NO PROCESSO DE 
FORMAÇÃO DO PEDAGOGO

João Paulo Buraneli Mantoan
Mestrando em Educação e Currículo pela PUC-

SP.

Rodrigo Leite da Silva
Doutor em Língua Portuguesa pela PUC-SP e 

professor e coordenador da Faculdade Campos 
Elíseos de São Paulo.

RESUMO: Este trabalho tem por tema refletir 
sobre o tratamento das Tecnologias da 
Informação e Comunicação, na formação inicial 
do licenciando de pedagogia, pois propiciam 
a criação de espaços de aprendizagem 
interativos, assim como estimulam novos 
modos de ensinar, aprender e interagir com 
o conhecimento, com contexto local e global, 
proporcionando o desenvolvimento mais 
elaborado da capacidade de dialogar, de 
explicitar suas representações do pensamento 
do mundo, de buscar, selecionar e recuperar 
informações, na construção do conhecimento 
em conformidade e por intermédio de redes não 
lineares. Dessa forma, os objetivos delimitam-
se em compreender a inserção das TICs, no 
processo de formação de professores; Verificar 
os impactos resultantes da aplicação das TICs 
na formação dos licenciandos em Pedagogia. 

A tecnologia pode causar muitos medos, em 
decorrência de resultar em rupturas com os 
paradigmas vigentes, por outro lado podem 
conduzir à liberdade, ao aceitar que o docente 
construa novas possibilidades, no âmbito do 
trabalho pedagógico.  
PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores; 
Tecnologias da Informação e Comunicação; 
Pedagogia.

KEYWORDS: This work has as its theme 
to reflect on the treatment of Information 
and Communication Technologies, in the 
initial training of the pedagogy graduate, 
since they provide the creation of interactive 
learning spaces, as well as stimulate new 
ways of teaching, learning and interacting 
with knowledge, with local and global context, 
providing the most elaborate development of 
the ability to dialogue, to make explicit their 
representations of the world's thought, to seek, 
select and retrieve information, in the construction 
of knowledge accordingly and through non-
linear networks. Thus, the objectives are limited 
to understanding the insertion of ICTs in the 
process of teacher training; Verify the impacts 
resulting from the application of ICTs in the 
training of undergraduate students in Pedagogy. 
Technology can cause many fears, as a result of 
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breaking with the current paradigms, on the other hand they can lead to freedom, by accepting 
that the teacher builds new possibilities, within the scope of pedagogical work.
ABSTRACT: Teacher training; Information and Communication Technologies; Pedagogy.

1 | 	INTRODUÇÃO

Para atender a formação contemporânea do profissional da Pedagogia, faz-se 
necessário refletir sobre o tratamento das TICs, na formação inicial do licenciando de 
pedagogia, pois propiciam a criação de espaços de aprendizagem interativos, assim 
como estimulam novos modos de ensinar, aprender e interagir com o conhecimento, com 
contexto local e global, proporcionando o desenvolvimento mais elaborado da capacidade 
de dialogar, de explicitar suas representações do pensamento do mundo, de buscar, 
selecionar e recuperar informações, na construção do conhecimento em conformidade e 
por intermédio de redes não lineares (ALMEIDA E VALENTE, 2011).

Diante desse cenário, é indispensável, na formação inicial do licenciando de 
pedagogia, o acesso em componentes curriculares que se relacionam com a tecnologia, 
pois esses profissionais, em formação, devem estar aptos para organizar suas práticas 
nessa direção, uma vez que seus alunos encontram-se inseridos na cultura digital  e 
possuem conhecimentos prévios tecnológicos que determinam seus processos interativos, 
seus modos de enxergar o mundo assim como a construção dos seus respectivos pontos 
de vistas. 

[...] O uso das TICs permite identificar o ponto de partida do aluno, isto é, seu modo de 
interpretar o mundo, os instrumentos culturais que fazem sentido para sua vida e criar 
condições para a escrita de sua história, a compreensão de si como sujeito do seu tempo, 
membro de uma comunidade com a qual compartilha e constrói social e historicamente 
conhecimentos, valores e experiências (ALMEIDA e VALENTE, 2011, p. 34).

Nesse âmbito, urge a necessidade de repensar o tipo de formação ofertada, atualmente, 
pelas instituições de Ensino Superior aos profissionais da educação, especialmente nas 
licenciaturas em pedagogia, em função de nos depararmos  com a existência de uma nova 
geração, inserida na cultura digital, que estabelece suas interações a partir de novas e 
velhas mídias, nas quais constata-se que esses alunos apresentam um perfil diferenciado 
para a maneira com a qual o nosso sistema educacional foi constituído.

Vale ressaltar que a Resolução No. 02/15, publicada em 01 de julho de 2015, 
pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), destaca a importância da necessidade de 
formação de professores, no âmbito das TICs:

Art. 5º A formação de profissionais do magistério deve assegurar a base comum nacional, 
pautada pela concepção de educação como processo emancipatório e permanente, 
bem como pelo reconhecimento da especificidade do trabalho docente, que conduz à 
práxis como expressão da articulação entre teoria e prática e à exigência de que se leve 
em conta a realidade dos ambientes das instituições educativas da educação básica e 
da profissão, para que se possa conduzir o(a) egresso(a):
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(...)

VI - ao uso competente das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) para o 
aprimoramento da prática pedagógica e a ampliação da formação cultural dos(das) 
professores(as) e estudantes; (BRASIL, 2015, p.6)

Diante desse aspecto, não é possível pensar na educação por intermédio de métodos 
ultrapassados e fora da cultura digital, pois, os avanços tecnológicos modificaram os 
modos de ser, agir e pensar da sociedade, em decorrência dos nossos processos de 
inserção digital.

2 | 	CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO DE PEDAGOGIA

A pedagogia se constitui, historicamente, inserida nos pressupostos do paradigma 
científico positivista, ambicionando demonstrar explicações para todas as qualidades de 
ciências. O método descrito para a constituição da Pedagogia, com o status de ciência, é 
originado nas ciências exatas e, em função do seu prestígio, consequentemente, o referido 
método orientou a construção das bases científicas para a verificação de fenômenos tanto 
naturais quanto sociais.

A identificação científica da pedagogia encontrava-se situada no campo das ciências 
sociais, fato que dificultava o alcance da exatidão, na aplicação do referido método. Por 
conseguinte, em consequência dessa suposta cientificidade, a pedagogia não executou 
seu aspecto histórico, pois não constatou um ambiente de significação, logo não constituiu 
seu objeto de estudo.

Nesse sentido, ao fazer um retrospecto histórico da pedagogia, verifica-se que 
é possível retomar à Antiguidade Clássica, especificamente a Grécia antiga. Assim, é 
importante compreender, que desde esse período a Pedagogia é repleta de contradições, 
conforme disserta Saviani (2007), em que, sob um aspecto a reflexão localiza-se no 
campo da filosofia, com proposituras éticas, orientando o ato educativo. Por outro lado, 
há a tônica na experiência prática, na qual fortalece a metodologia a condução a criança.

Com a finalidade de compreender a pedagogia como ciência da educação Libâneo 
(2001, p.06) a designa como “um campo de conhecimentos sobre a problemática educativa 
na sua totalidade e historicidade e, ao mesmo tempo, uma diretriz orientadora da ação 
educativa.”

Dessa forma, a pedagogia se apropria do ato educativo e seus interesses direcionam-
se à prática educativa, como componente da atividade humana e da vida social do 
indivíduo. Entende-se, a partir dessa concepção, que a educação constitui as práticas 
humanas e sociais, na direção de proposições que visam mudanças nas pessoas, assim 
como nos seus estados físicos, mentais, espirituais, culturais, ou seja, na promoção da 
amplo entendimento da nossa existência individual e coletiva.
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Tais modificações organizam o objeto de estudo da Pedagogia. Por conseguinte, 
sua culminância se dá pela comunicação, experiencia acumulada, diversificados saberes 
e modos de agir construídos e acumulados pelas pessoas e sua respectiva cultura, vista 
como patrimônio humano.

A Pedagogia, mediante conhecimentos científicos, filosóficos e técnico-profissionais, 
investiga a realidade educacional em transformação, para explicitar objetivos e processos 
de intervenção metodológica e organizativa referentes à transmissão/assimilação de 
saberes e modos de ação. Ela visa o entendimento, global e intencionalmente dirigido, 
dos problemas educativos e, para isso, recorre aos aportes teóricos providos pelas 
demais ciências da educação (LIBÂNEO, 2001, p. 10)

O objeto de estudo que situa a Pedagogia no campo científico é a educação. 
Vale lembrar que, a sociologia, a psicologia, a economia, dentre outras, também tem 
autorização para investigar problemas educativos, entretanto em conformidade às suas 
bases teóricas. 

No entanto,  “é a Pedagogia que pode postular o educativo, propriamente dito, e ser 
ciência integradora dos aportes das demais áreas. Isto não quer dizer, todavia, que ela, 
por isso, passa ocupar lugar hierarquicamente superior às demais” (LIBÂNEO, 1996, p. 
118).

Dessa maneira, convém apropriar-se do seu lugar como Ciência da Educação. 
Em complementaridade, Libâneo (2001, p. 77), argumenta que a Pedagogia tem a 
responsabilidade de integrar os enfoques de diferentes ciências (sociologia, psicologia 
etc.) “em função de uma aproximação global e intencionalmente dirigida aos problemas 
educativos.” Conforme o autor, a Pedagogia tem identidade e problemas próprios que 
constituem suas especificidades, em que os estudos concentram-se nos elementos que 
constroem o campo de estudos e sua contextualização.

3 | 	TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E DA COMUNICAÇÃO (TICS) APLICADAS À 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES

A escola como instituição não está conseguindo manter-se fiel aos seus objetivos que 
se delimitam a construção do conhecimento, devido à grande crise que ela se encontra. 
Nos países industrializados como nos Estados Unidos, segundo o pesquisador Seymour 
Papert umas das formas para obter êxito na busca pelo saber é a ideia da inclusão de 
computadores como catalizador da revolução do sistema educacional. Já no Brasil, a 
alegação mais usada para o problema da crise na educação, é que a atual circunstância, 
deriva da condição sócio-política-econômica que nos encontramos inseridos. 

Diante desse contexto, observamos que nos países mais desenvolvidos ou até 
mesmo nas nossas escolas de rede privada, a colaboração para a efetiva qualidade 
do processo de construção do conhecimento, é dada pelo uso da tecnologia. Então, é 
imprescindível promover o uso dos recursos das habilidades dos indivíduos de uma forma 
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mais abrangente, não deixando apenas na passividade de conhecimentos já existentes 
(PAPERT, 1980). 

Nesse âmbito, constata-se que a crise na educação se dá por intermédio de dois 
pilares: a questão sócio-política-econômica que vivemos e a melhoria no ensino em si. 
Ambas as falhas devem ser resolvidas por pessoas que estão habilitadas ao processo 
de ensino, recursos de condições, metodologias e ideias que levarão a contribuir para a 
educação de uma criança.

Desse modo, é notável que em países industrializados o acesso a tecnologia é mais 
barata e acessível, facilitando a inclusão das pessoas nas redes de ensino. Ao transpor 
para o contexto brasileiro, verifica-se diferenças destoantes, no que se refere ao acesso 
às tecnologias, em decorrência de sua alto custo. 

Embora o alto custo seja um fator impeditivo para o aumento qualitativo, tanto da 
inserção tecnológica na rotina escola, quanto em seus usos como ferramentas para ampliar 
as possibilidades de construção do conhecimento, que ainda há expectativa de que os 
benefícios causados pelo uso das tecnologias sejam inúmeros, entre eles a de tornar o 
indivíduo um pensador  mais crítico e ativo, capaz de usar seu conhecimento intelectual 
para desenvolver mais suas habilidades e aquisição de novos saberes (PAPERT, 1980).

Assim, as ideias de Papert, vão ao encontro do uso do computador a favor do 
desenvolvimento intelectual da criança, promovendo um modelo de filosofia em que a 
criança ensinará o computador e não ao contrário. Desse modo, o computador deixa de 
transportar a informação e passa a ser a ferramenta para normatizar seus conhecimentos 
intuitivos.

Papert (1980) trabalha na elaboração do projeto de construção do saber da sua 
infância, no qual compreende que as engrenagens representavam seu passatempo 
favorito e, por intermédio delas, desenvolveu seus aspectos cognitivos de absorção de 
conhecimento, sem levar em consideração seus aspectos afetivos. Corroborando com 
sua constatação, Piaget (1982) leva em conta que a aquisição de um conhecimento novo, 
está inserido num conhecimento anterior existente.

Nesse contexto, considera-se que uma aprendizagem será mais simples se estiver 
inserida no cotidiano do indivíduo. Dessa forma, a concepção de desenvolvimento do 
saber se dá por meio de modelos já disponíveis, que ao longo do processo, adquirem 
formas lógica e emocional. A partir da aquisição dos estudos piagetianos, foi relacionado 
o uso das engrenagens com o conhecimento corporal e o sistema sensorial da criança.  

Portanto, a ideia principal de Papert (1980), é a de transformar computadores em 
ferramentas moldáveis o suficiente para criar situações de aprendizagem de maneira 
facilitada para o desenvolvimento educacional do indivíduo.

No passado, só se pensava no uso de computadores como ferramentas de trabalho, 
de jogos, correspondências eletrônicas, entre outros não se falava na possibilidade de 
usá-lo como instrumento de saber. Com o passar do tempo, descobriu-se que o uso de 
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computadores poderia contribuir para o processo de formação intelectual do ser humano.
Percebe-se que muitas barreiras são levantadas para impedir que as crianças 

adquiram conhecimentos científicos, dentre elas as mais perceptíveis são a da privação 
do uso desse tipo de ferramenta e a de cunho político, ou seja, a falta do componente 
dentro dos lares brasileiros. 

Dessa maneira, nota-se que os computadores podem ser transportadores de muitas 
ideias e de sementes de mudança cultural, ajudando na formação das novas relações de 
conhecimento e de como essas novas mudanças afetarão a vida do indivíduo. 

Diante disso, duas ideias são estruturadas por Papert (1980), a 1ª que a construção 
da comunicação com o computador deve acontecer de forma natural, como exemplo 
citado pelo autor da ideia de se aprender francês morando na França e não por intermédio 
de cursos de línguas; e a 2ª é usar o computador como meio para se aprender outras 
formas de aprendizagem, como por exemplo ser interlocutor de matemática ou de língua.

Conforme as metodologias de Piaget (1982), as crianças já apresentam grandes 
conhecimentos antes de mesmo de frequentar a escola, sendo elas construtoras das suas 
próprias aprendizagens, assim sendo, se levarmos em consideração que construtores 
precisam de materiais para produzir suas obras, estamos caminhando em conformidade 
à teoria do autor, em que o agente principal, a criança, é a “construtora do saber”. Logo, 
podemos dizer que o meio oferece o aprendizado construtivo piagetiano.

Desse modo, dois grandes temas permeiam a pesquisa de Papert (1980), uma delas 
é que as crianças podem aprender a usar os computadores de modo hábil e a outra é que 
esse tipo de aprendizagem pode modificar como elas aprendam outras coisas.

Por intermédio de um programa de pesquisa sobre computadores, chamado LOGO, 
que é uma linguagem de programação, que trata das variáveis  como definições que 
permitem estabelecer novos comandos  e funções para as formas primitivas de linguagem, 
sendo ela interpretativa, o que significa que interação pode ser usada para alterar os 
comandos  da comunicação, permitindo assim, criar ambientes nos quais as crianças 
possam aprender a se relacionar com computadores de forma simples.

Para Papert (1980), as salas de aulas são ambientes de aprendizagem artificiais 
e são usadas pela sociedade para forçar o indivíduo, de forma inadequada, à busca 
de conhecimentos importantes para o desenvolvimento do ser humano. Nesse contexto, 
ele defende a inserção tecnológica dentro das salas de aula, na qual a aprendizagem 
aconteceria de forma mais prazerosa e menos dolorosa para a criança, permitindo, assim, 
que o computador seja um semeador intelectual de cultura.

Portanto, Papert (1980) crê que se o ensino for prazeroso, este se tornará vicioso e, 
consequentemente, os pais passarão para filhos (e assim sucessivamente) “as sementes” 
do conhecimento. Assim, para que o desenvolvimento do saber ocorra, é necessário 
entender casos específicos de aprendizagens (engrenagens) para somente depois difundir 
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culturalmente esse conhecimento.
Nesse sentido, o interesse da pesquisa é de como o ser humano pensa e como 

ele aprende a pensar. O desenvolvimento intelectual matemático do pesquisador se deu 
por meio de engrenagens, 1º por fazer parte do cotidiano que o cercava,  2º por ser um 
meio de comunicação com os adultos que estavam presentes em sua vida, 3º por usar 
seu corpo para pensar sobre engrenagens  e, finalmente, por funcionar como objetos-de-
pensar. 

Desse modo, o uso de computadores como ferramentas interativas poderiam facilitar 
muito o processo do desenvolvimento intelectual de uma criança, por meio de linguagens 
fáceis de programação, a criança daria comandos para diversas ações computacionais, 
como exemplo, um desenho em que a criança faria alterações em cor, tamanho, formas 
de acordo com seu interesse. 

Logo, é perceptível o desenvolvimento intelectual de uma criança quando se usa o 
computador para aprender, em condições adequadas de aprendizagem, pois a aquisição 
de conhecimentos sobre programação, reorganizará seu uso e funções, no tocante de 
objetos-de-pensar, promovendo assim, novas formas de aprender, de pensar e crescer 
tanto, emocionalmente quanto cognitivamente (PAPERT, 1980).  

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O processo de formação docente delimitado à Pedagogia, no âmbito do Ensino 
Superior, no que tange às necessidades contemporâneas que emergem da dinamicidade 
com a qual se insere a tecnologia, organiza-se diante da necessidade em disponibilizar aos 
professores uma capacitação que lhes permitam trabalhar de maneira crítica, educativa e 
formadora, com as TICs e as diversificadas linguagens que delas se originam.

Conforme, Buzato (2007); Coscarelli e Ribeiro (2007); Moreira e Monteiro (2010) e 
Gomes (2012), as competências tecnológicas necessitam ser exploradas pelas práticas de 
ensino, consequentemente, é imprescindível dispor ao docente modos diversificados de 
trabalho com elas, para que possam promover o alcance significativo das transformações 
indispensáveis ao cenário acadêmico. Os referidos autores, constituem suas perspectivas 
no eixo paradigmático do letramento digital1, por compreenderem que as TICs dispõem 
de linguagem própria. 

Ao tratar das questões suscitadas pelo letramento digital, identifica-se a necessidade 
de interpretação e ações críticas, no âmbito das tecnologias e sua linguagem, com vistas 
a capacitar cidadãos habilitados à compreensão contemporânea da sociedade. Desse 
modo, verifica-se que a utilização das TICs na educação, estão subordinadas à formação 
do professor para tratar de maneira crítica e pedagógica os recursos provindos desse 

1.  Para Soares (2002) o termo letramento digital é utilizado para se referir às práticas de leitura e escrita ambientadas pelo 
computador e pela internet.
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espaço de múltiplas possibilidades de construção de aprendizagem.
Assim, o docente necessita reconhecer os meios tecnológicos, suas interfaces e 

as diversificadas possibilidades pedagógicas oriundas do contexto digital, para que 
seja possível mobilizá-lo nos contextos educacionais e nas múltiplas situações de 
aprendizagem.

Dessa forma, constata-se que as TICs propiciam a interação com um vasto ambiente 
de pluralidades, nas quais ultrapassam os limites geográficos e culturais, por conseguinte 
resulta no intercâmbio constante de informações como condição indispensável. Nesse 
âmbito, os ambientes de formação não se concentram em um local, subdivididos em 
diversificados ambientes virtuais, capazes de estabelecer a promoção da dialogicidade, a 
aprendizagem e o relacionamento interpessoal em diversificadas realidades.

Para Kenski (2007), as mudanças aceleradas pelas quais o mundo passa devem 
ser acompanhadas pelo docente, assim esse profissional necessita estar preparado para 
orientar seus alunos a analisarem e a compreenderem as inovações, assim como as 
situações complexas e inesperadas; devem levá-los a desenvolver sua criatividade; a 
usarem a racionalidade, a imaginação criadora, a sensibilidade tátil, visual e auditiva etc.

Nesse contexto, Gomes (2012) julga insatisfatório o domínio das competências 
técnicas. Dessa maneira, compreende-se que não é suficiente dominar apenas o conteúdo 
das disciplina, pois o contexto contemporâneo espera que o docente tenha competências 
construídas no campo da orientação pedagógica, no campo tecnológico e motivacional 
dos discentes, assim como obtenha maior proximidade com as TICs aplicadas à sua 
especificidade.

Verifica-se, portanto, evidências positivas ao adotar mudanças, no âmbito da adoção 
de tecnologias no Ensino Superior como: a conscientização das IES (Instituições de 
Ensino Superior), no que se refere aos usos tecnológicos como modos historicamente 
contemporâneos de aquisição e difusão do conhecimento. E ao integrarem o cotidiano das 
instituições, componentes eletrônicos, tais como: lousa digitais, smartphones, notebooks, 
tablets e outros , além de sistemas que autorizam aos docentes a gestão on-line do 
conteúdo que seus discentes encontram-se conectados.

Para Masetto (2006, p. 153): 

As tecnologias devem ser utilizadas para valorizar a aprendizagem, incentivar a formação 
permanente, a pesquisa de informação básica e novas informações, o debate, a 
discussão, o diálogo, o registro de documentos, a elaboração de trabalhos, a construção 
da reflexão pessoal, a produção de artigos e textos.

Por fim, vale ressaltar que as TICs encontram-se em permanentes mudanças, desse 
modo, podem influenciar os processos que conduzem a atividade de ensino e de vida. A 
tecnologia pode causar muitos medos, em decorrência de resultar em rupturas com os 
paradigmas vigentes, por outro lado podem conduzir à liberdade, ao aceitar que o docente 
construa novas possibilidades, no âmbito do trabalho pedagógico.  A evolução tecnológica 
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permitiu a conexão entre as diferentes mídias, associando os recursos audiovisuais, 
sonoros, visuais, textuais etc., aumentando os ambientes de ocorrência do processo de 
ensino aprendizagem.
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